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Prevenção de HIV/aids, produção de diferenças 
e processos de mudança social

Entre 1983 e junho de 2017 foram registrados 882.810 casos de aids no Brasil, 
sendo 65,3% em homens e 34,7% em mulheres, com maior concentração em indi-
víduos com idade entre 25 e 39 anos de ambos os sexos (Brasil, 2017). A taxa de 
prevalência da infecção pelo HIV na população de 15 a 49 anos é considerada está-
vel no país em 0,6% desde 2004 (Szwarcwald et al., 2008). Contudo, expressando 
a concentração da epidemia brasileira, tais taxas têm se mostrado significativa-
mente maiores em grupos populacionais específicos: homens que fazem sexo com 
homens (HSH), profissionais do sexo, usuários de drogas, travestis e transexuais 
(Malta et al., 2010). Resultados preliminares de estudos de vigilância epidemioló-
gica indicam taxas de prevalência para o HIV de 19,8% entre HSH com 25 anos 
ou mais e de 9,4% entre aqueles entre 18 e 24 anos; entre mulheres profissionais do 
sexo, a prevalência é de 5,5%. No caso de HSH, registra-se incremento de 32,9% 
na proporção de casos de aids entre homens homossexuais e bissexuais na última 
década (Brasil, 2017). Comparação de características sociocomportamentais de 
HSH abordada em estudos com amostragem direcionada pelos respondentes (Res-
pondent Driven Sample – RDS) realizados, respectivamente, em 2009 e 2016 em 
10 e 12 cidades brasileiras, identificou que, em 2016, houve relatos mais frequentes 
de discriminação (27,1% vs. 64,6%) e de violência física (12,8% vs. 23,9%) e se-
xual (14,9% vs. 20,9%) (Guimarães et al., 2018).

Estes dados remetem de diversas maneiras às preocupações que movem este 
dossiê. As mais de quatro décadas da epidemia de HIV/aids no Brasil evidenciam 
um perfil epidêmico marcado pela concentração em grupos específicos e, em de-
corrência disso, explicitam sua estreita relação com processos de estigmatização e 
discriminação, desrespeito/não reconhecimento e desigualdades sociais (Parker & 
Aggleton, 2003; Calazans, 2018; Parker & Camargo Jr., 2000). 

Categorias como diferença e desigualdade emergem de modo central na re-
flexão aqui proposta, sobretudo porque se expressam na forma como os núme-
ros de infecções, adoecimentos e mortes afetam desproporcionalmente distintos 
grupos sociais. A necessidade de compreensão de como desigualdades e estigmas 
arraigados socialmente são atualizados na relação com transformações culturais, 
políticas, econômicas e tecnológicas nos desafia a construir panoramas em que o 
entrelaçamento de permanências e de mudanças permita vislumbrar, em especial, 
que desafios não conseguimos superar no enfrentamento da aids e, quiçá, que 
encaminhamentos podemos apontar (Calazans, Pinheiro & Ayres, 2018; Cunha, 
2018; Facchini et al., 2018; Simões, 2018; Teixeira et al., 2018).
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Nessa direção, buscamos articular, no recorte temático deste dossiê, a pro-
dução de diferenças e os processos de mudanças sociais com os aspectos centrais 
para as concepções acerca da prevenção e da gestão da epidemia de HIV/aids 
na atualidade, bem como para as propostas de políticas e ações de cuidado e as 
práticas sociais relacionadas a elas (Calazans, 2018; Calazans, Pinheiro & Ayres, 
2018; Cunha, 2018; Facchini et al., 2018; Teixeira et al., 2018). Esta articulação 
nos parece urgente em razão das dificuldades de fazer convergirem as diferentes 
perspectivas acerca da epidemia brasileira hoje. Tais perspectivas nos confrontam, 
por um lado, com dados alarmantes de uma reemergência da epidemia de aids, 
configurada pelo crescimento da incidência de casos de aids sem sinais de redução 
em curto período de tempo, pelo aumento da prevalência de infecção pelo HIV em 
segmentos populacionais específicos e, sobretudo, pelo crescimento das taxas de 
mortalidade por aids, reproduzindo, assim, um perfil de concentração semelhan-
te ao observado no início dos anos de 1980 (Grangeiro, Castanheira & Nemes, 
2015). Por outro, ressoam otimismo diante das promessas associadas à prevenção 
combinada e aos avanços do país, por exemplo, em relação às metas 90-90-90,1 
assumidas perante a ONU (Unaids, 2014).

É central à reflexão aqui empreendida o conceito de vulnerabilidade, arti-
culado por Mann e colaboradores (1993) e adensado por Ayres e colaboradores 
(2003, 2012). Tal conceito refere-se aos determinantes sociais, políticos, eco-
nômicos e culturais da infecção por HIV e do adoecimento por aids, à relação 
destes com a experiência de risco de indivíduos ou grupos, bem como à capaci-
dade de proteção estabelecida pelo programa nacional e pelo contexto de suporte 
social assegurado aos mesmos. 

Adicionalmente, sob inspiração de perspectivas teóricas interseccionais, sobre-
tudo a partir da operacionalização produzida por Avtar Brah (2006), nos pergun-
tamos pelo modo como se dá a produção da diferença nos discursos mobilizados 
por vários atores sociais (ativistas, gestores, representantes dos poderes públicos, 
agências internacionais) que integram as redes e as respostas em torno da pre-
venção e da gestão de epidemia; como são representados os sujeitos aos quais são 
atribuídas diferenças e como os mesmos reagem a tais representações. Considera-
mos ainda, como é comum às perspectivas interseccionais, que categorias de dife-
renciação social – tais como gênero, classe, raça, sexualidade, idade/geração – não 
existem em si mesmas, mas constituem-se mutuamente e podem operar em formas 
de diferenciação laterais ou hierárquicas (Brah, 2006; Piscitelli, 2008). 

1 Ver, por exemplo: https://unaids.org.br/2015/03/brasil-avanca-no-cumprimento-da-me-
ta-90-90-90/
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A partir dessas perspectivas, enfocamos a íntima relação da epidemia com a 
produção de diferenças sociais, que se expressa não apenas na distribuição epide-
miológica da infecção pelo HIV, mas também na construção discursiva da doença, 
demarcada historicamente como problema relativo a condutas ou pertencimentos 
sociais específicos (Pinheiro, 2015; Calazans, Pinheiro & Ayres, 2018; Simões, 
2018; Facchini et al., 2018).

A este respeito, se hoje dispomos de certa clareza na crítica ao modo como al-
gumas políticas e ações de prevenção produziram e lidaram com dadas diferenças 
nas décadas passadas, também podemos observar o arrefecimento de posturas e 
enfrentamentos que geraram reconhecidos avanços na luta contra a aids, destaca-
damente a articulação com a perspectiva dos direitos humanos e o enfrentamento 
da dimensão social da vulnerabilidade ao HIV/aids (Calazans, 2018; Calazans, 
Pinheiro & Ayres, 2018). Após idas e vindas no modo de conceber e enunciar as 
populações mais afetadas (Facchini et al., 2018), nos deparamos com os atuais 
retrocessos políticos em relação à diversidade sexual e de gênero, que impõem obs-
táculos à oferta e à garantia de uma atenção em saúde equânime. 

Dentre as transformações ocorridas no Brasil nos últimos anos, o recrudesci-
mento da epidemia em segmentos populacionais específicos, assim como do con-
servadorismo guardam entre si uma relação que está para além da coincidência. 
O avanço do segundo, que se configura como um fenômeno transnacional voltado 
contra as conquistas e a visibilidade de movimentos de minorias parece constituir 
hoje um dos principais obstáculos para a garantia dos direitos fundamentais de 
uma série de sujeitos. O foco na moral sexual da agenda conservadora tem tomado 
como alvo especialmente os direitos relacionados à equidade de gênero e à diversi-
dade sexual e de gênero (Vaggione, 2012, 2017; Facchini & Sívori, 2017). 

Contudo, na forma como se apresenta no Brasil, o conservadorismo articula 
uma série de atores, entre os quais se destacam lideranças religiosas conservado-
ras e defensores de interesses de setores ligados ao agronegócio e à segurança. 
Ronaldo de Almeida (2017), ao analisar as relações parciais entre “evangélicos” e 
“conservadorismo”, delineia algumas linhas de força que perpassam tais conexões: 
no vetor econômico, se celebra a meritocracia e o empreendedorismo; no vetor da 
moralidade pública, se impõe uma agenda reguladora e restritiva; no âmbito das 
demandas e da movimentação política, são reivindicadas políticas de segurança 
mais punitivas e repressivas; por fim, no que se refere à qualidade e à intensidade 
das interações sociais em situações de forte antagonismo político, se produzem 
manifestações de intolerância social.

A resultante dessa equação afeta, em especial, os segmentos mais vulneráveis 
à infecção, ao adoecimento e à morte por HIV/aids – travestis e transexuais, gays 
e outros HSH, pessoas negras, jovens, trabalhadores sexuais, usuários de drogas 
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injetáveis – bem como populações em diferentes situações de vulnerabilidade, tais 
como indígenas e camponeses. A partir da retórica da meritocracia e do reforço 
à responsabilização individual, ganha força um modo de atuação estatal que não 
reconhece os compromissos coletivos da política pública e faz do extermínio, do 
abandono e da invisibilidade um projeto político (Seffner & Parker, 2016; Teixei-
ra et al., 2018).

Paralelamente, inovações tecnológicas possibilitam a oferta de novos méto-
dos e estratégias de prevenção ao HIV/aids e modificam as formas de conceber e 
de operacionalizar o trabalho preventivo, o que produz novos desafios perante a 
implantação de protocolos e diretrizes que apresentam relativa incompatibilidade 
com a estrutura existente nos serviços de saúde ou que produzem reações negativas 
de profissionais de saúde resistentes à incorporação das novas configurações do 
trabalho preventivo (Zucchi et al., 2018). Ao mesmo tempo, ao empreender uma 
atenção prioritária ao aparato técnico e uma consideração insuficiente dos aspec-
tos relativos à vida concreta dos indivíduos e grupos, a oferta dos novos métodos 
preventivos tende a endossar o tecnicismo da prevenção – emergente desde as po-
líticas centradas na promoção do uso da camisinha – na direção de um projeto de 
medicalização da vida social (Pinheiro, 2015; Calazans, Pinheiro & Ayres, 2018). 
Além disso, atualizam-se processos de estigmatização e discriminação tanto rela-
cionados à soropositividade – quando, por exemplo, usuários da profilaxia pré-ex-
posição ao HIV (PrEP) são discriminados por serem confundidos com pessoas com 
HIV devido ao uso da medicação antirretroviral – como à suposta “promiscuida-
de” ou irresponsabilidade daqueles que optam pelo uso de tais métodos (Parker & 
Aggleton, 2003; Zucchi et al., 2018).

Os modos como as pessoas elaboram o risco e o cuidado em relação ao HIV/
aids vinculam-se, de forma ainda pouco explorada, com os avanços clínico-tera-
pêuticos e seus desdobramentos sociais, bem como com a expansão das expres-
sões, discussões e lutas relativas às identidades sexuais e de gênero. Nos últimos 
anos, as transformações nos processos de construção identitária relacionados a 
gênero e à sexualidade travaram disputas no campo científico e regulatório das 
atuações em saúde, que culminaram na despatologização da homossexualidade e 
da transexualidade, e também em ameaças de repatologização. Ao mesmo tempo, 
as experiências sociais têm possibilitado a elaboração de novos léxicos e arranjos 
identitários com os quais as políticas e as ações de prevenção pouco dialogam ain-
da (Calazans, 2018).

Este dossiê caracteriza-se também pelo tipo de reflexão empreendida a res-
peito de tais problemáticas. Ele é fruto do diálogo iniciado no Simpósio Temático 
“Articulações entre gênero, sexualidade e outras diferenças no cotidiano da pre-
venção de HIV/aids: olhares a partir de processos de mudança social”, no Semi-
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nário Internacional Fazendo Gênero 11 e na 13ª edição do Congresso Mundos de 
Mulheres, em Florianópolis, em julho/agosto de 2017. Inicialmente, no intuito de 
angariar maior diversidade de perspectivas, o convite para participação no debate 
não apresentava indicação disciplinar. A composição final do conjunto de artigos 
foi modulada pelo critério de serem pesquisas maduras a ponto de sustentar a 
publicação de artigo e pela possibilidade de fazê-lo no prazo que tornasse viável a 
publicação. Isto nos levou à diminuição da diversidade temática e regional dos es-
tudos reunidos. Contudo, acreditamos que o produto final agrega contribuição sig-
nificativa à literatura sobre prevenção de HIV/aids e, mais especificamente, sobre 
vulnerabilidade de gays e outros HSH, travestis e jovens ao HIV/aids, assim como 
a articulações entre gênero, sexualidade, idade/geração, que são as categorias de 
diferenciação social mobilizadas com mais intensidade pelo conjunto de artigos.

Em grande parte, a relevância dessa contribuição está vinculada ao fato de 
tais produções serem oriundas das Ciências Sociais e Humanas em intenso diálogo 
com a área da Saúde. Dessa forma, trata-se de reflexões que se debruçam sobre os 
processos, os contextos e as relações sociais como elementos conformadores dos 
(des)caminhos das políticas e das ações de prevenção perante o desafio de enfren-
tar as desigualdades expressas na epidemia. 

Artigos

O artigo “Vulnerabilidade programática e cuidado público: panorama das po-
líticas de prevenção do HIV e da aids voltadas para gays e outros HSH no Brasil” 
(Calazans, Pinheiro & Ayres, 2018) – ao questionar o recrudescimento da epidemia 
de HIV entre gays e outros HSH como revelador de limitações ou fracasso das polí-
ticas de prevenção direcionadas a este grupo – analisa o panorama de tais políticas, 
recorrendo a documentos nacionais que fundamentam políticas de prevenção do 
HIV/aids e a documentos produzidos por organizações não governamentais e pelas 
Conferências Nacionais LGBT, com base nas abordagens teóricas da vulnerabilidade 
e do Cuidado. Tal análise contextualiza historicamente as políticas e mostra mudan-
ças na intensidade e na qualidade do diálogo socioestatal, além de dar destaque à 
frágil formalização e à abrangência restrita dos documentos, expressando limitações 
na efetuação de uma abordagem de prevenção efetivamente fundamentada na vul-
nerabilidade e nos direitos humanos e na incorporação da perspectiva do Cuidado 
público. Reitera, assim, a importância do diálogo qualificado com os sujeitos impli-
cados nas políticas para audição de suas necessidades, de seus anseios e críticas.

O artigo “Gerações, mudanças e continuidades na experiência social da ho-
mossexualidade masculina e da epidemia HIV-aids” (Simões, 2018) discute mu-
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danças e continuidades na experiência social da homossexualidade masculina e 
da epidemia de HIV-aids no Brasil a partir da noção de geração. Utilizando-se de 
dados produzidos em diferentes estudos qualitativos, Júlio Simões aborda as expe-
riências de homens homossexuais que vivenciaram a emergência da aids nos anos 
1980 e daqueles que se defrontaram com a mesma a partir da implementação das 
terapias antirretrovirais, da segunda metade dos anos 1990 em diante. A discus-
são empreendida problematiza a crescente responsabilização individual pela gestão 
dos riscos e dos cuidados relacionados ao HIV-aids, num contexto de recuo das 
ações públicas de prevenção e educação.

O artigo “Configurações e reconfigurações do Movimento de Jovens Vivendo 
com HIV/AIDS no Brasil: identidades e prevenções em jogo” (Cunha, 2018) tem 
como ponto de partida o panorama da “política de AIDS” brasileira construída 
como modelar durante as últimas décadas, mas colocada à prova a partir de di-
ferentes processos: o aumento de novas infecções entre “jovens” e “populações-
-chave”; a priorização por parte do governo de abordagens biomédicas; o arre-
fecimento do ativismo. Partindo desse panorama, Cláudia Cunha discute parte 
dos resultados de uma pesquisa antropológica na qual analisou sete Encontros 
Nacionais de Adolescentes e Jovens Vivendo com HIV/AIDS. Nesta análise, ob-
serva a passagem da construção de uma “juventude” específica, os jovens vivendo 
com HIV/AIDS, para a configuração de outra “juventude” bastante genérica, que 
não distingue potenciais infectados daqueles já atingidos pelo vírus. A retomada 
da centralidade da noção de “risco” na compreensão da epidemia é percebida por 
alguns interlocutores do estudo como uma possível retomada da velha e ultrapas-
sada noção de “grupo de risco”.

O artigo “’A prevenção não sobe a Augusta’: homossexualidade, HIV, ‘risco’ 
e produção de fronteiras na região central da cidade de São Paulo” (Facchini et 
al., 2018) apresenta reflexão acerca da produção da diferença em articulação com 
noções de “risco” – bem como os deslizamentos semânticos para noções de “ar-
riscado” e de “perigoso” – em contexto relacionado à prevenção ao HIV e da 
consequente produção de territorialidades e de fronteiras no espaço da cidade. A 
partir da articulação entre etnografia, inquérito comportamental e estudo de pre-
valência de HIV, descreve locais frequentados por gays e outros HSH em dois dis-
tritos administrativos da região central da cidade, evidenciando particularidades 
e diferenças na conformação do perfil de frequentadores, das identidades sexuais 
e de gênero, de construções simbólicas relacionadas à exposição ao HIV e da dis-
ponibilidade de ações de prevenção. Contribui, sobretudo, para a compreensão 
de aspectos sociais e programáticos da vulnerabilidade desses gays e outros HSH 
ao HIV em articulação com os processos de produção de sentidos associados a 
“risco” e de territórios.
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O artigo “Entre o segredo e as possibilidades do cuidado: (re)pensando os silên-
cios das travestis sobre HIV/aids” (Teixeira et al., 2018) apresenta reflexões acerca 
das lacunas presentes no cuidado em saúde destinado às travestis, configuradas 
especialmente a partir da perspectiva biomédica e do afunilamento da atenção a 
esse segmento em questões relacionadas ao HIV/aids. A partir de etnografia desen-
volvida no cotidiano de um serviço de saúde, cenas das dificuldades das travestis 
no acesso ao cuidado informam a respeito da perspectiva presente nas políticas e 
nas ações em saúde, caracterizada pelo silêncio acerca da mortalidade de travestis 
por aids e da ausência de medidas que busquem ultrapassar tal silenciamento. Des-
tacam-se esforços e mudanças na direção da escuta e da compreensão das questões 
expressas pelas travestis como lições aprendidas na interação com elas.
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